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INTRODUÇÃO

	N


	a consciência social do senso comum popular das sociedades ocidentais, as mulheres sempre foram retratadas historicamente como seres frágeis e submissos aos homens. Como nada mais que vítimas passivas daqueles. E de acordo com as críticas sociais, principalmente entoadas pelas correntes feministas, haveria assim, uma submissão feminina na sociedade, que confere poder aos homens ao mesmo tempo em que restringe — e restringiu ao longo do tempo — as liberdades sociais e sexuais das mulheres. E que estrutura, por sua vez, as bases para a existência do “machismo tóxico” e do domínio histórico do patriarcado sobre as mulheres. 

	No entanto, o que a realidade da história humana e social demonstra, é outra. As mulheres nunca foram completamente submissas ou frágeis ou passivas nas relações sociais de gêneros. As mulheres coletivamente, por questões biológicas e socioculturais objetivadas nas convenções sociais, dispõem de um grande sobre os homens na sociedade. Poder este, que imprimi nas relações sociais, relações de poder entre homens e mulheres coletivamente, e onde justamente os homens, principalmente os homens comuns, são os verdadeiros submissos. Este poder, é o poder sexual das mulheres sobre os homens.

	Os homens por razões biológicas, evolutivas e socioculturais, tem como centro de toda a sua existência social, as mulheres — seja para a felicidade ilusória ou infelicidade real deles. A base de todo comportamento e todos os esforços masculinos na sociedade, tem como único objetivo, a retribuição sexual e social feminina. Seja promovendo a liberdade das mulheres ou submetendo-as pela violência física e social para lhes forçar a retribuí-los sexualmente, afetivamente e socialmente. 

	E as mulheres, a partir disso, sempre souberam tirar vantagens sociais e econômicas na correlação de forças entre os gêneros, a partir dos desejos sexuais masculinos por elas. Como o objetivo dos homens na vida são as mulheres, elas têm poder de os subjugar na dimensão sexual e afetiva tanto nas relações particulares como na sociedade. As mulheres, por exemplo, crescem em um mundo em que são desejadas sexualmente desde jovens pelos homens. Recebem tratamento diferenciado, galanteios, bajulações, proteção, acolhimentos sentimentais etc., dos homens, cujos objetivos é sempre preitear o acesso sexual e afetivo às mulheres. Algo que com raríssimas exceções acontece com relação a vida dos homens. Justamente por isso, as mulheres são o sexo protegido e desejado na sociedade.  

	  E para realizar uma abordagem sobre isso, o autor apresenta — de modo mais simplificado possível — as bases primitivas ancestrais do poder sexual das mulheres sobre os homens. E argumenta que são as mulheres que dispõem do poder de selecionar e seduzir homens, e como a partir disso, elas transformam seus poderes sexuais em poderes sociais sobre os homens. Que de outro lado, tentam submeterem-se as mulheres lutando para cumprirem as exigências femininas para terem acesso ao prêmio valioso para eles: a companhia e o sexo delas. E por causa disso, muitos matam mulheres, matam por mulheres e morrem por mulheres. Algo que dificilmente acontece na vida social das mulheres. Elas em geral não matam ou morrem por homens. E isso porque as mulheres são muito menos dependentes dos homens, quando se trata da dimensão sexual e afetiva da vida humana. E é nesta dimensão da vida humana social, que as mulheres exercem seus poderes sobre os homens, algo que é completamente negligenciado pelas teorias críticas que versam sobre as relações de gêneros e pelas teorias feministas.

	E para a exposição textual do tema, no primeiro capítulo, o autor assenta as bases condicionais da hipergamia feminina. Expondo de modo mais simplificado possível, o principal determinante que orienta os comportamentos e as habilidades das mulheres no que tange a seleção e sedução sexual feminina de homens. E mostra de onde vem em grande parte o poder sexual feminino. No segundo capítulo, exemplifica como as mulheres utilizam a submissão sexual e social masculina no casamento, como exemplo do poder que elas exercem sobre os homens nas relações de gêneros. Sendo o casamento monogâmico, principalmente para os homens comuns, e muito diferente do que é reproduzido ideologicamente no senso comum da sociedade, um verdadeiro “cabo de guerra” com as mulheres, e na qual em geral, os homens são derrotados na dimensão emocional e psicológica. 

	 No terceiro capítulo, o autor expõe a submissão dos homens às mulheres. De onde vem e porque em geral se submetem. No quarto e último capítulo, discorre sucintamente sobre a ampliação dos poderes sexuais com base na hipergamia, das novas gerações de mulheres com a redes sociais virtuais. E além dos capítulos apresentados, há também dois apêndices textuais necessários para a compreensão da exposição do autor. No apêndice “A” o autor expõe como compreende a relação entre as dimensões primitivas e biológicas e as determinações sócio-históricas do ser humano. E argumenta assim, porque as condições biológicas e primitivas dos homens e mulheres, como machos e fêmeas ainda exercem — e não deixarão de exercer — como bases primárias do ser humano, um papel importante na condição moderna dos gêneros sexuais. Já no apêndice “B”, o autor apresenta as bases primitivas da inteligência emocional feminina. Algo importante para a compreensão dos comportamentos femininos nas relações sócio-humanas. Principalmente nas relações amorosas com os homens.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO I:

	A HIPERGAMIA FEMININA

	 

	1.1. As bases primitivas do poder sexual das mulheres sobre os homens

	 

	N


	 as teorias sociais que versam sobre as relações sociais de gêneros, a dimensão da vida afetivo-sexual na dinâmica das relações sociais entre homens e mulheres, não é relacionada a relações de poder que favorece o lado feminino. Ou seja, como subordinação e dominação das mulheres e resistência e contra dominação dos homens. Em geral quando é tratada pelas teorias seja de vertente feminista ou não, a exposição crítica destas teorias centra apenas em uma condição: a de que os homens foram — e ainda são — os opressores e dominadores dos corpos e da sexualidade das mulheres ao longo da história. E de que a partir disso, as mulheres sofrem a dominação e submissão também na dimensão sexual da vida social exercida pelos homens. 

	Mas a questão é controversa. Entre homens e mulheres na dimensão sexual da vida social, cuja base primitiva é a condição de machos e fêmeas, há e sempre houve, uma correlação de forças. Em que, diferente do que é reproduzido teoricamente pelos críticos das relações de gêneros, os homens estão sempre em desvantagens. Isto é assim, porque no confronto entre homens e mulheres, as mulheres são pelos homens — por serem em razão das condições primitivo-biológicas e pelas condições socioculturais —, os seres desejados. E é nesta condição que assenta para as mulheres, à força delas diante dos homens. É pelo desejo sexual intenso dos homens pelas mulheres, pelos seus corpos e pela sua companhia, que a submissão social dos homens aparece na sociedade. A submissão sexual masculina na sociedade ocorre, por exemplo, na maioria dos processos de interação social com as mulheres. Principalmente quando se trata das interações cujo intuito seja a conquista amorosa de mulheres por parte dos homens. Os homens por condicionamentos sociais, foram — e ainda são — levados a acreditar que conquistam as mulheres1. 

	A verdade historicamente imposta pela natureza em estado selvagem e pela organização sócio-humana, a sociedade, é que os homens competem entre si e lutam socialmente para conseguir o acesso a relações amorosas e sexuais com as mulheres2. Os homens, diferente do que é reproduzido no senso comum da sociedade, é que entram no processo seletivo. E quem seleciona os homens para a paridade afetivo-sexual seja para relacionamentos de longo ou curto prazo, e dispõe do poder da exclusão ou inclusão masculina nesta dimensão da vida social deles, são as mulheres. E não o contrário. 

	E as mulheres, possuem “réguas” pelas quais medem as aptidões sociais e sexuais dos homens e decidem quais são atraentes ou não para relações sexuais e afetivas com elas. Mas isso não é tão nítido para muitos homens. E isso advém do fato de que, por questões morais, as mulheres sempre dissimularam os determinantes masculinos reais que exercem atração sobre elas — ainda que estejam fartamente à mostra no comportamento delas na realidade — e que as influenciam nas suas preferências e escolhas de homens para relacionamentos.

	Em geral afirmam coletivamente que desejam homens com determinadas características comportamentais e subjetivas, como “homens honestos”, “homens com personalidade”, “homens com atitude”, “homens carinhosos”, “homens românticos”, “homens bonzinhos”, “homens religiosos”, “homens legais”, “homens inteligentes”, “engraçados”, e homens que saibam tratar bem as mulheres. E a lista de características poderia ser longa. Mas isso é apenas uma pequena parte da verdade. Para não serem reprovadas moralmente e para não receberem críticas sociais que as comparassem com os homens3, as mulheres construíram narrativas dissimuladas — com as elencadas acima —, que ocultassem seus desejos genuínos e simplórios nos “jogos de relacionamento” com homens. 

	Diferente do que se atribui às mulheres no campo das escolhas de homens como parceiros para relacionamentos, como escolhas baseadas em amor romântico, ou qualidades masculinas subjetivas, a atração e seleção feminina tem, ao contrário, outro determinante essencial. Dizendo por outras palavras, tem suas “raízes presas” ainda na dimensão humana primitiva das mulheres4. E por isso, é possível explicá-la objetivamente desconsiderando sentimentos e comportamentos aparentes como fatores de seleção das mulheres.

	Isso porque é a base biológica primária das mulheres, que lhes impõe modos de ser e comportar-se dentro das relações sociais e nas relações afetivo-sexuais com o gênero sexual masculino, que podem ser remetidas em termos relativos, aos imperativos instintivos de sobrevivência e reprodução das fêmeas humanas primitivas. E isso por um simples fato: é a natureza primitiva da fêmea humana e seus instintos sentimentais, que orientam em termos essenciais, muitos dos comportamentos inconscientes das mulheres na dimensão afetivo-sexual com os homens, mesmo em milhares de anos de evolução humana (Sobre a “questão da natureza humana primitiva”, ver como o autor entende a questão, no apêndice A deste livro). 

	Como é o caso da hipergamia feminina. O que determina as escolhas femininas de parceiros afetivo-sexuais masculinos, estão orientadas, na verdade, pela hipergamia primitiva sobrevivente na memória evolutiva biopsíquica inata em todas as mulheres. É esta característica tanto biológica quanto psíquica objetivada em comportamentos sociais das mulheres nas relações com os homens, que orienta a seleção e atração, além das habilidades de sedução sexual feminina na sociedade.  

	Em termos biológicos não há definição de hipergamia feminina. Em geral as definições de hipergamia provém da Antropologia e da Sociologia. Nestas ciências, o conceito histórico de hipergamia são próximas. Comumente definida como uma prática social de alguns grupos e comunidades humanas, na qual as mulheres buscam estabelecer casamento com homens de posição social superior na hierarquia. 

	Nesse sentido dado a hipergamia, ela é considerada pelas teorias sociológica e antropológica, uma determinação social externa as mulheres. Como se fosse algo determinado apenas pelas condições sociais. No entanto, a hipergamia feminina não é algo externo às mulheres, que seja apenas aprendido ou determinado socialmente pelos grupos sociais ou sociedades sobre as mulheres. Mas é algo intrínseco, próprio da natureza primitiva das mulheres relativo as escolhas masculinas para relações e relacionamentos, que muda de acordo com as condições sociais e culturais das mulheres na sociedade onde se encontram. 

	E por isso, pode-se centrar o conceito de hipergamia feminina em um marco teórico diferente do convencional para compreensão da gênese do poder sexual feminino sobre os homens. Isto é, como um imperativo primitivo biopsíquico-comportamental das fêmeas humanas, desenvolvido ao longo da evolução adaptativa da espécie humana na terra — no sentido darwiniano —, como princípio de sobrevivência feminina, que selecionou inconscientemente e reteve por meio de imitações, características físicas, subjetivas e comportamentais, que as tornassem habilidosas na seleção sexual e sedução sexual, dos machos humanos superiores em qualidades físico-genéticas e com aptidões provisionais de recursos, para relações de reprodução sexual e garantias de investimento paterno de proteção e de provisão material da prole filial futura ou existente das fêmeas humanas5. 

	Essa definição que parece difícil à primeira vista, vai de encontro, com os conceitos antropológicos e sociológicos dados tradicionalmente a hipergamia. Porque, o conceito de hipergamia, apresentado acima, não se reduz simplesmente a uma prática social das mulheres. Mas como um imperativo relacionado ao princípio de sobrevivência evolutiva das fêmeas humanas ancestrais das mulheres6. Que se estrutura em um complexo de adaptações biológicas, psíquicas e comportamentais que constitui a natureza feminina, e que orientam inconscientemente7,as decisões e as escolhas das mulheres em termos de hipergamia. E que define, assim, as bases do poder sexual das mulheres sobre os homens nas sociedades ocidentais modernas.
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	   Figura 1 – Representação das bases da hipergamia feminina. 

	1.2. O poder de seleção sexual das mulheres sobre os homens

	 

	Portanto, em termos simplificados, o imperativo instintivo primitivo hipergâmico evoluído das mulheres atuais, tem como ponto central da natureza feminina, habilidades conquistadas ao longo da evolução humana, relativas a seleção e sedução para relacionamento de curto ou de longo prazo, de homens com as melhores características físico-genéticas para reprodução sexual e simultaneamente, com as melhores capacidades de fornecimento tanto de proteção física quanto de recursos econômicos provisionais para elas, e por extensão, para seus filhos. 
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